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D e g a l h o e m g a l h o 

On o v o s e c i tJtário d e I m p r e n s a d o P l a n a l t o , o j o r n a l i s t a 
N e l s o n B r e v e , f o i a s s e s s o r d o e x - m i n i s t r o José D i r c e u 
d u r a n t e o escândalo d o mensalãu, h x - p r e s i d e n t e d a 

H B C , B r e v e é u m c r i t i c o c o n t u m a z d a c o b e r t u r a jornalística 
d e i r r e g u l a r i d a d e s e a t o s d e cornipçâo p r a t i c a d o s n o g o v e r ­
n o . K l e a s s u n t e n u m m o m e n t o d e l i c a d o . A Presidência está 
a t u r d i d a p e t a Operação L a v a - j a t o . 

Atrás d a c o r t i n a 

A u t o r i d a d e o u v i d a p e l o Ministério Público s o b r e a L a v a -
J a t o a c o n s e l h o u o s j o v e n s p r o c u r a d o r e s a não a d o t a r e m 
a l g u m a s m e d i d a s . R l e s q u e r i a m p a r a l i s a r o b r a s t o c a d a s 
p e l a s i n v e s t i g a d a s e c o n g e l a r s u a s c o n t a s , além d a s d e s e u s 
d i r e t o r e s e d o n o s , l i s s a a u t o r i d a d e s u g e r i u prudência. A r ­
g u m e n t o u q u e p a r a r o b r a s c u s t a r i a m a i s c a r o d e v i d a à d e ­
terioração d o já f c i t i ) . A l e g o u q u e c t m g e l a r c o m a s d e 
g r a n d e s e m p r e s a s a s l e v a r i a ã falência, p o i s nâo t e r i a m 
condições d e o p e r a r n o B r a s i l e n o e x t e r i o r . Após o u v i - l o , 
o s s o l d a d o s d o Ministério Público o a c u s a r a m ; " O s e n h o r 
está d e f e n d e n d o e s s e s e m p r e i t e i r o s e a corrupção!" E l e r e ­
t r u c o u : " E s t o u d e f e n d e n d o o B r a s i l ! " 

" E u não e n t e n d i m u l t o a s íalas d e l e 
( L u l a ) ! Não é m u l t o b o m e l e f a l a r 
i s s o ! E u não e s t o u e n t e n d e n d o ! 
E s t r a n h o ! " 

P a l a v r a d e o r d e m 
O s m e m h r o s d o Ministério Público q u e a t u a m n a s i n v e s ­

tigações d a Operação L a v a - J a t o j u s t i f i c a m a prática d a s d e ­
lações p r e m i a d a s c o m a f r a s e ; " E s t a m o s s o l t a n d o p e i x e s miú­
d o s e m t r o c a d a prisão d c p e i x e s g r a n d e s " . 

É a s s i m m e s m o 
/ V l g u n s p e t i s t a s r e - 2 4 - J - 2 O I S 

c e b e r a m c o m n a t u r a ­
l i d a d e a s c r i t i c a s d o 
e x - p r e s i d e n t e L u l a . 
D i z e m q u e a posição 
d e l e s o b r e o g o v e r n o 
D i l m a e o P T é c o m ­
p a r t i l h a d a p o r t o d o s . 
E x - i i d e r n a Câmara, 
P a u l o H o c h a r e s u m e ; 
" O P T t e m q u e c o r r i ­
g i r e r r o s . N a t u r a l q u e 
u m p a r t i d o q u e f i c a 
12 a n o s n o p o d e r c o ­
m e t a a l g u n s d e s v i o s . 
T e m o s q u e t e r c a p a c i ­
d a d e d e c n r r i g i - l o s " . 

S e n t i n d o o c l i m a 
Aécio t e r i a h o j e 4 0 % d o s v o t o s n a c i d a d e d e São P a u l o ; 

M a r i n a , 2 6 % e L u l a , 1 8 % . M a r i n a a p a r e c e c o m 3 2 % e m c e ­
nário c o m A l c k m i n ( 2 9 % ) e L u l a ( 1 9 % ) . E d u a r d o C u n h a t e m 
c e r c a d e 5 % . O Paraná P e s q u i s a s o t i v i u m i l e l e i t o r e s d e 15 a 
18 d e j u n h o . 

TCU não p o d e I g n o r a r a s p e d a l a d a s 
E m 2 0 1 4 . a C E E c o n s u l t o u a AG\J s o b r e o a t r a s o d e r e p a s ­

s e s d o T e s o u r o . D e p o i s , o B B r e c o r r e u a o próprio T e s o u r o , 
E m s e g u i d a , o B C d i s s e a o T C U q u e i r i a c o r r i g i r i s s o . A o a s ­
s u m i r , l o a q u i m L e v y g a r a n t i u q u e . n a s u a gestão, o s r e p a s ­
ses s e r i a m f e i t o s n o m e s m o mês. E n f i m , o v i c e M i c h e l T e m e r 
d i s s e q u e o g o v e r n o d e v e r i a r e c o n h e c e r s e u e r r o . 

C r i s e n a relação - — 
O s l u l i s t a s a v a l i a m q u e a p r e s i d e n t e D i l m a a c h a q u e t e ­

rá a clemência d a oposição a f a s l a n d o - s e d o c x - p r e s i d e n t e 
L u l a . P o r i s s o , e l e c o n v o c o u s e u exército ( a d o r m e c i d o ) e 
m a n d o u u m r e c a d o p a r a o núcleo d u r o d o P l a n a i t u ( g u e r r a 
é g u e r r a ) . 

A l u t a p e l o p o d e r - — — 
É g r a n d e a irritação d o p r e s i d e n t e L n l a c o m o s m i n i s ­

t r o s A l o i z i o M e r c a d a n t e e M i g u e l R o s s e t t o , q u a d r o d a t e n ­
dência D e m o c r a c i a S o c i a l i s t a . O s h i l i s t a s d i z e m q u e a e s ­
q u e r d a d a l e g e n d a q u e r u s a r a c r i s e p a r a a s s u m i r o c o m a n ­
d o d o P E 

AO CONTRÁRIO d o p u b l i c a d o o n t e m , são 6 7 m o r t e s / l O t ) 
m i l d e t e m o s e 2 6 / 1 0 0 m i l n a s r u a s . O s números 6 7 e 2 6 f o ­
r a m p u b l i c a d o s c o m o s e f o s s e m p e r c e n t u a i s . 

C o m J u l i a n a B r a g a , s u c u r s a i s e c i i r r e s p o n d e n t e s 
panoraniapolltÍcoigas)Qbo.comJ)r 

F a l e c o m O E S T A D O 
C e n t r a l d c A I c n d i r n e n t o 

( 9 8 ) 3 2 1 5 . S 0 5 5 

A t e n d i m e n t o a A s s i n a n t e s 

ww«,ocsl«aomo,com B r / d u b o o a p r o . 
M promoíÒM o w c l a í i d * c l n o m a , t o j 
thpw» • t m p r o i M parcBÍfM 
M p c d a l i p a r a v o c 4 

A s s i n e o E s t a d o 

A n u n c i e n o Classiticadão 
101,198) 921S5DO0 
íaii.<»BI 3:15.5034 

A n t m c i e e m O E s t a d o 

P c f c I r a i t e s w j a a t C l a U d a . 
R I o d e j a n d r Q (21) : 5 M 3 0 7 0 
S » Q P » U I O T « ( U I J : 5 » 6 U I 
B m l l l a r c l ' t B l J J 2 2 6 i 6 0 1 
R c t i t c TcH, (11) J42J»a77 

A t e n d i m e n t o a 
b a n c a s / l o m a l e i r o s e 
edições a n t e r i o r e s 

Redação 
r od a t ao-i2 m 1 ra n l o . t o fn. b r 

Líder d o g o v e r n o 
r e b a t e críticas d e Lu la 
D e p u t a d o p e t i s t a José Guimarães r e b a t e u as críticas d o e x - p r e s i d e n t e a o PT, 
a o g o v e r n o e à p r e s i d e n t e D i l m a e d i s s e q u e t e m confiança n o p a r t i d o e m 2 0 1 6 

B R A S l U A - O l i d e r d o g o ­
v e r n o n a Câmara F e d e ­
r a l , José Guimarães ( P T -

C E J , d i s s e o n t e m q u e o e x - p r e s i ­
d e n t e L u i z Inácio L u l a d a S i l v a 
t e m o d i r e i t o d c f a z e r c r i i i ca . s a o 
F T , m a s q u e , n o m o m e n t o , as cn'-
t i c a s d e v e r i a m se r f e i t a s i n t e r n a ­
m e n t e e não p u b l i c a m e n t e . 

E l e é o p r i m e i r o p e t i s t a a r e ­
b a t e r p u b l i c a m e n t e o e x - p r e s i ­
d e n t e , q u e c r i t i c o u o p a r t i d o , a 
p r e s i d e n t e e o g o v e r n o , e m c o n ­
v e r s a c o m r e l i g i o s o s , s e m a n a 
[ l a s s a d a . 

R e s s a l v a n d o q u e não f a l a v a 
c o m o líder d o p a r t i d o , m a s c o ­
m o p e t i s t a . Guimarães d i s s e a i n ­
d a d i s c o r d a r d o s q u e a f i r m a m 
q u e o P T "está n o f u n d o d o p o ­
ço" o u n u " v o l u m e m o r t o " . P a r a 
e l e , a p e r s p e c t i v a e l e i t o r a l d o P T 
n o N o r d e s t e é m u i t o b o a 

" O I x i l a t e m t o d o o d i r e i t o d e 
c r i t i c a r o q u e e l e q u i s e r , e l e é e x -
[ i r e s i d e n t e d a República, não m e 
e s t r e s s e c o m e s s a s c o i s a s . Só 
[ x i s s o d i z e r q u e a p c r s p e c t i i a d o 
P T n o N o r d e s t e é m u i t o b o a . 
Q u e m f i c a a p r e g o a n d o e s s a h i s ­
tória d o P T está n o f u n d o d o p o ­
ço, está n o v o l u m e m o r t o o u c o i ­
s a q u e o t o a l h a . , . v a m o s e s p e r a r 
a s eleições. Já v i t a n t a s preiâsões 
f e i t a s e não r e a l i z a d a s . V a m o s 
a g u a r d a r 2 0 1 6 " . d i s s e Guimarães. 

Guimarães t e n t o u a m e n i z a r as c r i t i c a s a o e x - p r e s i d e n t e L u l a , m a s m o s t r o u não c o n c o r d a r c o m e l e 

T o d a s as citações d o líder p e ­
t i s t a f o r a m f e i t a s p o r L u l a , n a 
c o n v e r s a c o m o s r e l i g i o s o s . 

C r e s c i m e n t o • S e g u n d o o L'dcr, 
a preocupação n e s t e m o m e n ­
t o t e m q u e s e r c o m a r e t o m a d a 
d o c r e s c i m e n t o económico 
b r a s i l e i r o ; 

" Q u e m g a n h a a eleição é 

e c o n o m i a , é b o l s o , não é n a ­
d a d e o u t r a c o i s a . S e a e c o n o ­
m i a r e t o m a o p r o c e s s o d e 
c r e s c i m e n t o e m 2 0 1 6 , não t e ­
n h o a m e n o r dúvida q u e v a ­
m o s s a i r b e m . T e m m u i t a 
água p a r a r o l a r a i n d a , m u i t a 
c o i s a a s e r f e i t a " . 

I n d a g a d o se as críticas d e I A i ­
l a são c r i t i c a s p e r t i n e n t e s , G u i ­

marães r e s p o n d e u ; " N o m o ­
m e n t o , i n t e r n a s e não públicas". 

Vice-líder d o P S D B . o t u c a n o 
N i l s o n Leitão ( M S ) i r o n i z o u as 
críticas f e i t a s p o r L u l a . " (J P T c o 
próprio p r e s i d e n t e . Se o U U a m u ­
d a s s e d e n o m e , e l e se c h a m a r i a 
P T . . ' \gora. d e u P T n o L u l a . Esse é 
o p r o b l e m a . E a g o r a q u e r e m f a ­
z e r essa mudança", d i s s e . 

S e a e c o n o m i a 
r e t o m o o 
p r o c e s s o d e 
CTOscimento e m 
2016, não t e n h o 
a m e n o r dúvida 
q u e v a m o s s a i r 
b e m . T e m m u i t a 
água p a r a r o l a r 
c d n d a " 

J o s e Cufmarâes, líder d o 
g o v e r n o n j Câmare F e d e r a l 

c n n N D E o P O R T U N i D n o E - v n c n i U M i r n o n n 
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Informações: (as) 30i4-i400/ 991 M - i 4 o o 

s e e s 
9. A 

A(X) I0 : 

M a t u r a l / i l / B H tít Upaon-ftçu 

w w w . n a l i d e r . c o m 

P R E F E I T U R A M U N I C I P A L D E P I N R E I R O . M A 
AVISO Ot UCITAÇAO • P M b A D P R E S E N C I A L N- l)7t .70U 

• t w k da Lai r>> ICkSM-Oi. D K I * » Munkrpé n* O iXOI 
8 t B & n • M D i >ll«>cwi po*li>r».»T, hcnitçiiu 
PfBço. Arwnrçio rti ttiugwnHHitDt rt» «nnorimck: rv. 
EUucMioni i M Pi ihMO.ILP Pintulemu MOftci« D o o i n g M fa iOg to , 4> 

P>*Vito <f a i & T O I S , *> KRQ n < m r 

E>tMcacM,MCl>«Oe(M|i«oi]e ZOIS.»»11 «ftHoAMtwml. m »il»*i(S>ii»»»ío P a r r M r m w ij 
L c i u t i B , i R u a d * M ?ufa Jetè n* 5«0, Canuo. P«itari>-MA. lando p r e u i a j Vn^mn 
A r m PialuRiiiA Uur^rORtd n (.md • M ' ) M M n i i t n u u t asKuçàa d w i n t H R i u i K s nu ntKaço 
ti>pra, m 7* a t ' i R i r i no hoiAr.c d a i OB OOh leiíoh<K»j s t t J . O O h l v u i h o n s l c f ld t padar to u r 
cwiWi.-ido» BíBU.8«™fl(eou O M A J O I nwílant. o r K u h m a n p dn imponEnOJ d l R J «.00 l(ai»i«il» 
reea i INIO . ••ci<MVBm*nl*. m i v m d f DDaunnnla da An*a)d*çA« Mumclpd, E p c b r a c n x n i M 
•ilKrDrwctwiiwiRWdUcrecuuinrXn^dldiiijíílSSai DEUS P x h a l - o - M A . i r a e p - i V n d t T O I S 

C f l n B a ^ . n Pi re i r j Hell • Prtgjeiía 
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COMUNICAÇÃO 
E m p r e s a P e l i c a n o Construções s/a t o r n a público 

q u e r e q u e r e u j u n t o a S e c r e t a r i a d o E s t a d o d o M e i o 
A m b i e n t e e R e c u r s o s N a t u r a i s - S E M A a Licença d e 

Operação p a r a T r a n s p o r t e d e Carga P e r i g o s a 
c o n f o r m e P r o c e s s o N" 1 0 9 4 3 9 / 2 0 1 S a ser 

l o c a l i z a d o n a V a l e n o município d e São Luís/MA. 

A V I S O 
M o d d l i d A d e d« Ueitaçio; P r o u n r r Elel.ó.i«<, n * 02BÍ2016 - U F M A , 

ObjRío; AquísiçAo d e m o l e r m i d a m-

Dit: O M r Z . ^ M l S , H o f O r l o : i S S 

L d c i l : wy.^. c c m p F a i n e l . g j y y . b r 

V a l o r M t i n w i o - U S *.S80,00 
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a fc r ruBv j r r r t rae * Í B nr t raf lo n a Corr ta iAD P te rnarMMe d e Ltíaçdo - C P i . r o A . oo-
P o t L V d n m )9G6. & j . & ' i d M j a i n i > u j , C t l w ) e 0 i v v u r M R > i a . a a ( 3 B V J 

L u l c . 18 d« j u n h o d e 201 i 
N i R o n d o N d u c i m c n t c i Olíveka 

P r e o o e i r o U F M A 

w w w . D e s t a d o m a . c o n n . b r 


